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Esta manhã continuaremos com as páginas 173 do sermão do irmão Branham, O Desvelar 
de Deus, onde ele disse: “Veja, cada parábola na Bíblia, cada tipo da Bíblia é manifestado 
bem aqui diante de nós.      
  
E esta manhã vamos mais uma vez olhar o que são parábolas e porque Jesus as usou, porque 
se elas estão se manifestando aqui nesta hora, podemos associá-las com o que Deus está 
fazendo aqui com Sua Parousia - Presença. 
  
Lembre-se de que na semana passada começamos a olhar para as parábolas do ponto de 
vista de que muitas delas falam do tempo da Presença de Cristo aqui estabelecendo o Seu 
Reino. Vimos a diferença entre o Reino de Deus e o Reino dos Céus, um sendo o Reino de 
uma Pessoa - Deus, e o outro sendo um lugar, o Reino dos Céus. Mas descobrimos que, a 
menos que você faça parte do Reino de Deus, que é um Reino Espiritual, você não fará parte 
do Reino dos Céus.   
  
Agora, esta manhã, vamos olhar no Evangelho de Marcos 4:24, onde ouvimos Jesus nos 
advertir para “ter cuidado com a maneira como estamos ouvindo ou escutando”.    
  
“E disse-lhes: Atendei ao que ouvis; com a medida que medirdes, será medido a vós; e a vós 
que ouvirdes, mais será dado.  
  
Agora, a palavra “ao que” foi traduzida de uma palavra grega "tis", que é um pronome, e, 
portanto, não significa "ao que" como se estivesse falando "da coisa ou assunto particular 
que você está ouvindo, mas sim como um pronome, na verdade significa “de que maneira 
você está ouvindo” e, como um pronome, também pode se referir a quem você está ouvindo.  
  
Portanto, uma tradução melhor seria, “preste atenção na maneira como você está ouvindo, 
pois com o que você usar para medir, isso é o que você receberá de volta.”  
  
Em outras palavras, Jesus está dizendo a eles que a maneira como vão ouvir é a maneira 
como vão ouvir. 
  
Se você ouvir com uma mentalidade batista, ouvirá a teologia batista. Se você vier ouvir com 
a mentalidade pentecostal, você irá embora com mais pensamento pentecostal. 
  
Em outras palavras, você obterá o que veio buscar. 
  
Portanto, Seu aviso não era para ter cuidado com o que realmente estavam ouvindo, mas 
com a atitude com que vinham ouvir. Pois a atitude com que eles vieram os fará ser 
abençoados ou amaldiçoados.   
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A Palavra é uma espada de dois gumes e Ela corta vindo e também corta indo embora. E se 
as pessoas vêm à Palavra com suas mentes já decididas, é com isso que elas também irão 
embora. E, de fato, esse é o propósito das parábolas. 
  
As parábolas são feitas como uma ilustração para apertar os pregos. E se você entender o 
que Jesus está falando, elas farão exatamente isso. Mas se você vier com sua própria 
mentalidade, a parábola também irá apertar o prego em seu caixão. E é por isso que 
parábolas, tipos, histórias e ilustrações são tão perigosas. Porque qualquer que seja a 
mentalidade com que você venha, a parábola, história, tipo ou ilustração irá apertar o prego 
da sua mentalidade, selando-o a ela, seja justiça (sabedoria correta) ou injustiça (sabedoria 
incorreta). 
  
Em Deuteronômio 28, vemos que a atitude que as pessoas tomam para com a Palavra de 
Deus trará uma bênção ou uma maldição. 
  
Eles serão abençoados se aceitarem a Palavra de Deus em seus corações, acreditarem e 
vivê-La, ou serão amaldiçoados se desviarem seus corações Dela. Essa mesma Palavra de 
Deus, se não for recebida no coração, se tornará uma maldição para eles.    
  
Algumas pessoas não acreditarão na Palavra de Deus se não ouvirem Lee Vayle dizer isso. E 
outros não receberão a Palavra de Deus se vier através de qualquer ministro quíntuplo e que 
não citar diretamente William Branham. 
  
Mas eu tenho novidades para você. William Branham não poderia pregar nenhum outro 
Evangelho senão o que Paulo pregou. Portanto, seja qual for o vaso que Deus usa para trazer 
à luz o que Paulo pregou, é melhor você estar ouvindo para receber a Palavra de Deus ou se 
verá cortado de Sua Presença. 
  
A Palavra do Senhor é a Palavra do Senhor, quer venha de um Profeta conhecido ou de uma 
criança de 3 anos. 
  
Quantos se lembram da história de Samuel quando ele era apenas uma criança? Certo, meu 
ponto está feito. 
  
Você diz: “Eu só tenho que ouvir se for de um profeta vindicado e Samuel foi um profeta 
vindicado”. Bem, aos três anos de idade ele não foi vindicado ainda, mas a Palavra do Senhor 
veio a ele e depois que a Palavra veio a este pequeno profeta, Deus vindicou aquela palavra 
e os filhos de Levi logo pereceram e ele também. 
  
Mas, como o irmão Vayle sempre disse, “tire os olhos do vaso e coloque-os no Deus que está 
usando o vaso.” 
  
Portanto, quando Jesus nos avisa aqui que devemos “ter cuidado ao nos aproximarmos da 
Palavra”, Ele não está nos dando novos conselhos. 
  
Esta é a mesma coisa que Deus, Seu Pai, nos disse no Livro das Duas Leis - 
Deuteronômio. “Deut” ou “duo” significando dois e “onomia” significando leis. 
  
E quais são essas duas leis? A lei da bênção e a lei da maldição. E ambos vêm por ouvir a 
mesma Palavra. Tudo depende do que você faz com Ela e de como você A aborda. 
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Se você vier com a sua mente já decidida, então isso se tornará uma maldição para você. Se 
você vier com uma mente e um coração abertos, então a Palavra trará Vida para você. 
  
Novamente encontramos Jesus dando a mesma advertência no livro de Lucas.  Lucas 
8:18, onde Ele disse: “Vede, pois,  como ouvis; porque a quem faz eco do que ouve, lhe 
será dado; e todo aquele que não ecoar o que ouvem, será tirado dele até mesmo o que 
parece estar ecoando. 
  
Agora, nesta tradução, vemos as palavras:  Preste atenção, pois, em como ouvis, mas 
sabemos que Jesus não está dizendo a eles para prestarem atenção em como vocês ouvem, 
como se houvesse outra maneira de ouvir que não seja com os ouvidos. Portanto, novamente 
vemos que não é a coisa particular, mas sim a maneira pela qual eles vieram a ouvir que Ele 
os está alertando. 
                             
A palavra grega “pos” da qual isso foi traduzido significa “de que maneira, ou de qual 
maneira”.  
  
Portanto, mais uma vez, quando ouvimos Jesus dizer em Marcos, “atente para a maneira 
como você ouve”, e no livro de Lucas, nós O ouvimos dizer: “Preste atenção de que 
maneira ou de qual maneira você ouve”. 
  
Agora, ambas as declarações são muito consistentes e podem realmente ser traduzidas 
usando as mesmas palavras. 
  
Agora, as primeiras palavras registradas que temos de Jesus pregando ao povo, O 
encontramos usando uma parábola. E encontramos William Branham fazendo o mesmo, 
contando histórias e usando tipos. 
  
Em Mateus 5, ouvimos Jesus diante de milhares de pessoas enquanto prega Seu sermão no 
monte. E depois de contar às pessoas como elas são abençoadas, Ele diz no versículo 13... 
  
Mateus 5:13 
Vós sois o sal da terra; mas se o sal se perder, com que se há de salgar? Daí em diante 
nada serve, senão para ser lançado fora e pisado pelos homens.” 
  
Agora observe que Ele está usando uma ilustração ou parábola como metáfora aqui. Ele diz 
a eles que eles são o sal da terra, e então diz a eles, “porém, se o sal perder o seu sabor, de 
que adianta?  
  
A palavra grega para saborear  foi traduzida de uma palavra que significa insípido, e a 
palavra insípido significa... 
  
1. Falta de sabor ou gosto; não é saboroso.   
2.  Falta de excitação, estimulação ou interesse; maçante. 
  
Então Jesus estava usando uma ilustração aqui para admoestar as pessoas a não perderem 
seu entusiasmo, interesse ou estímulo pela Palavra.  
  
Agora, apenas pense sobre isso. Temos mostrado a você que a Palavra deve ser uma 
realidade no tempo presente para você ou Ela apenas se torna uma tradição enfadonha, e 
aqui encontramos que a primeira vez que Jesus usa uma parábola, Ele está dizendo às 
pessoas que elas são o sal da terra, mas se perderem o seu zelo ou entusiasmo pela Palavra, 
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então se tornam inúteis, não servem para nada e são enfadonhos e seriam postos de lado 
como vasos inúteis, inadequados para a Mesa do Rei. 
  
Portanto, um atributo que devemos procurar nos vasos escolhidos por Deus é uma atmosfera 
de zelo e entusiasmo pela Mensagem que pregam.  
  
Poderia você imaginar um profeta de Deus vindo com o “Assim diz o Senhor”, mas com uma 
personalidade tão sonolenta que você não poderia dizer se eles realmente querem dizer o que 
dizem ou dizem o que querem? A Mensagem nunca chegaria às pessoas. 
 
Portanto, deve haver urgência em suas reivindicações, mostrando que ele realmente acredita 
que o que está dizendo é iminente. É por isso que Deus escondeu certas coisas de Seus 
servos. 
  
Poderia você imaginar se William Branham soubesse que a vinda do Senhor não aconteceria 
até 6 ou 7 décadas após ele sair de cena? Quem teria levado a efeito a sua abordagem da 
Palavra que ele pregou? 
  
Se você ouvir seus sermões, terá a sensação de que a vinda do Senhor poderia ocorrer a 
qualquer momento. Mas se você ler seus sermões como se estivesse lendo uma velha 
Mensagem de 60 ou 70 anos atrás, pode não captar suas inflexões e urgência e, portanto, 
pode não captar a atmosfera para a qual esses sermões o trouxeram. 
  
Mas então Jesus diz a eles no versículo 14 “Vós sois a luz do mundo. Uma cidade situada 
sobre uma colina não pode ser escondida. Nem se acende uma candeia e a coloca debaixo 
do alqueire, mas no velador; e dá luz a todos os que estão na casa. Assim que a vossa 

luz brilhe diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a 

vosso Pai que está nos céus. 
  
Novamente, vemos Jesus usar outra parábola para admoestar as pessoas a se envolverem 
ativamente em refletir a luz do Evangelho em seus dias. Ele diz: “Vocês são a Luz do 
Mundo” e, “ainda assim, estão escondendo a grande Luz que foi dada a vocês”. 
  
Ele diz: “Não faça isso porque você é a única luz que este mundo terá, e se você 
esconder essa luz deles, o mundo não terá luz”. Disse-lhes Ele: “Assim que a vossa luz 
resplandeça diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai que está nos céus”. 
  
Agora, você pode estar pensando: “Mas eu sou apenas uma irmã e não devo ensinar, pregar 
ou usurpar de autoridade”. Ou talvez até mesmo um de vocês, irmãos, esteja pensando: “Mas 
eu não fui chamado para o ministério, então o que tenho para estar animado em trazer esta 
Mensagem ao mundo? Esse é o trabalho do ministro”. 
  
E se esses são seus irmãos ou irmãs pensantes, você não veio para a luz e se tornou essa 
luz. E você não pode ser abençoado com essa atitude. E se não for abençoado, essa mesma 
Palavra se tornará uma maldição para você. 
  
Cada um de nós tem uma porção do mundo para a qual devemos nos tornar a Luz de 
Deus. Vocês, irmãs que são enfermeiras, vocês têm muitos pacientes que vêm ao seu mundo 
apenas por um dia. Esse é o dia em que você deve se tornar luz para eles. 
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Se você trabalha em um emprego, há certas pessoas com quem trabalha ou clientes a quem 
atende que estão lá com um propósito, que é ser a Luz na Palavra para eles em seu mundo. E 
se você não tiver zelo e entusiasmo para trazer essa luz, Deus não usará o seu vaso para 
trazê-la. Isso é tudo que há para fazer. Ele usará outro vaso para Se refletir. 
  
Agora, quando Ele diz: “Deixe sua luz brilhar diante dos homens”, a palavra grega 
para brilho é “lampo”, da qual obtemos nossa palavra lâmpada. E significa "brilhar, irradiar 
brilhantemente, dar luz". E sabemos que o propósito de uma lâmpada é guiar e direcionar 
o caminho de quem a usa. 
  
Portanto, vemos Jesus irromper em cena com uma admoestação às pessoas de que não 
devem ser observadores passivos da Palavra, mas devem se tornar participantes ativos 
da Palavra Viva do Deus Vivo. 
  
Como o irmão Branham disse em sua Carta Áudio ao Irmão Vayle, “se eles só virem na hora 
passada, então não haverá esperança para a igreja. A igreja deve ver no tempo 
presente”.  
  
E de seu sermão “Os Ungidos dos Últimos Dias” ele disse: “Pois é impossível para aqueles 
que uma vez foram iluminados e não seguiram com a Palavra como aconteceu... eles estão 
mortos, se foram”. 
  
E como ele também disse em seu sermão Shalom (19/01/1964) § 92 “Todo o Novo 
Testamento fala desta hora,” podemos ver que Jesus saiu dizendo a mesmíssima coisa ao 
povo. 
  
Agora, veja, você é a única Palavra de Deus que muitas pessoas neste mundo irão 
encontrar. E se você esconder a luz que Deus lhe deu debaixo de um alqueire, então você 
pode muito bem nem mesmo ser iluminado por Cristo.   
  
E como você pode escondê-Lo debaixo de alguma cesta? E por que Jesus usou a ideia 
figurativa de uma cesta para esconder a luz embaixo? 
  
Para saber por que Jesus usou uma cesta para ilustrar pessoas que não estão em chamas 
pela Mensagem de Deus, devemos saber o que uma cesta representa. 
  
Há 35 vezes ao longo do Antigo e do Novo Testamento que a palavra “cesta” é usada. Em 
cada uma delas existe uma referência à Vida. 
  
A vida de Paulo foi salva ao ser jogado por cima da parede em uma cesta. As pessoas foram 
alimentadas quando os peixes e pães foram abençoados e encheram 12 cestos com as 
sobras. O padeiro teve um sonho em que 3 cestos representavam três dias que ele tinha para 
viver. 
  
Em  Deuteronômio 26:2 é-nos dito: “Tomarás do primeiro de todos os frutos da terra, que 
trarás da tua terra que te dá o Senhor teu Deus, e a  porás num cesto, e irás para o lugar 
que o Senhor teu Deus escolher para ali colocar o Seu nome”.  
  
Observe como a cesta representa a vida das pessoas. Representa tudo pelo que vivem e 
trabalham. É uma representação de seu sustento. E quando eles oferecem ao Senhor, eles 
estão se oferecendo a Deus em uma oferta de ação de graças. 
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Deuteronômio 26:1-3 
E será que, quando entrares na terra que o Senhor teu Deus te der por herança, e a 
possuíres, e nela habitares, então tomarás das primícias de todos os frutos do solo, que 
recolheres da terra, que te dá o Senhor teu Deus, e as porás num cesto, e irás ao lugar que 
escolher o Senhor teu Deus, para ali fazer habitar o seu nome. E irás ao sacerdote, que houver 
naqueles dias, e dir-lhe-ás: Hoje declaro perante o Senhor teu Deus que entrei na terra que 
o Senhor jurou a nossos pais dar-nos.  
 
Veja, não se trata de uma cesta com algo, mas de você, da sua vida e 
da administração daquela herança que Deus lhe deu.  
  
Michal, você se lembra de muitos anos atrás, quando eu lhe contei sobre um certo sonho que 
eu tive onde eu cheguei a um certo lugar com uma cesta de pão fresco? Você estava naquele 
sonho comigo no início dos anos 2000 ou por volta dessa época. E aquela cesta de pão fresco 
representava a nova Palavra de Deus como o pão sempre representou. O maná que caiu do 
céu era o pão do céu. E Jesus disse que Ele era aquele Pão do céu. 
  
Mas uma cesta sempre representa a vida, sua vida, seus tesouros. 
  
Agora, observe os versículos 4-5:  
E o sacerdote tomará o cesto da tua mão, e o porá diante do altar do Senhor teu Deus. Então 
testificarás perante o Senhor teu Deus. 
  
E depois de apresentarem sua cesta que representa sua vida ao Senhor, então eles devem 
falar de seu testemunho e como Deus atentou para eles e cuidou deles e os livrou. Não se 
trata de oferecer algumas frutas e vegetais. Deus não poderia se importar menos com isso. É 
sobre eles mesmos, mostrando a Deus o que Ele lhes deu para seu sustento e 
alimento. A cesta representa tudo o que eles têm por causa da promessa divina de Deus. 
  
Observe Deuteronômio 28:5 que lemos: “Bem-aventurado o teu cesto e o teu armazém”. 
  
E no versículo 7 também lemos “Maldito o teu cesto e o teu armazém”. 
  
Observe que a cesta representa tudo o que eles têm, o que são e tudo o que possuem. Em 
outras palavras, a cesta que você apresenta é você, sua vida. 
  
E Jesus está dizendo às pessoas que você é a luz do mundo. Deus quer se refletir através 
de você, Ele quer usar seu corpo, seu vaso, para se manifestar à geração de pessoas em sua 
época. 
  
Ele lhe deu luz e deseja que você reflita essa luz, o que significa não apenas entendê-la, mas 
refleti-la para os outros. Mas Ele admoesta o povo e diz: “Não coloque o seu cesto sobre a 
luz. Não deixe sua vida e tudo pelo que você está vivendo interferir em sua capacidade de 
refletir a Palavra de Cristo para os outros.   
  
Em Mateus 5:1, ouvimos Jesus dizer novamente: “Vós sois a luz do mundo. Uma cidade 
situada sobre uma colina não pode ser escondida. 15 Nem se acende uma candeia e a coloca 
debaixo do alqueire, mas no velador; e dá luz a todos os que estão na casa. 16 Assim 
resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. 
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Agora, eu acho que uma pessoa que pega a Palavra de Deus e a esconde debaixo do alqueire 
é como as pessoas que não vão à igreja, mas apenas ficam em casa e ouvem uma fita. Na 
verdade, eles estão escondendo a Palavra Viva que receberam sob seu alqueire, estão 
guardando-A para si mesmas em suas próprias vidas. 
  
Jesus, nesta primeira parábola ao povo, nos diz que devemos ser um refletor da Luz Gloriosa 
do Evangelho e que não devemos permitir que nada impeça que essa luz se expanda, 
especialmente nossa própria vida e nosso sustento. Oh, que pessoas devemos ser quando o 
próprio Cristo desceu nesta hora para encerrar tudo, e nos tirar daqui para apanhar os eleitos, 
e ainda assim deixarmos nossos empregos e nossa renda e todas as coisas com que Deus 
nos abençoou, permitimos que essas coisas impeçam a luz de refletir através de nós e de nós 
para um mundo perdido e moribundo. 
  
Não deixe o seu cesto de bênçãos tornar-se o cesto que esconde a Luz que Deus lhe deu 
para refletir. 
  
Ele disse: “Deixe que a sua luz brilhe diante dos homens” (na presença dos 
homens) “que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.”  
  
Deixe sua luz brilhar. Não deixe que as coisas com que Deus o abençoou se tornem as 
mesmas coisas que amaldiçoam sua vida. Mantenha suas lâmpadas acesas e ligadas e 
não permita que a cesta que representa tudo o que Deus fez por você seja exatamente o que 
oculta a Sua Palavra de refletir em sua vida para os outros.   
  
O mancebo rico acreditava no dízimo e disse a Jesus que pagava o dízimo de tudo, e Deus 
o abençoou tanto que seus celeiros ficaram tão cheios que ele teve que construir outros 
muito maiores para conter todas aquelas bênçãos, mas quando chegou a hora se 
realmente decidisse seguir a Jesus, ele não poderia fazer isso. 
  
De seu sermão É Sua Vida Digna? (30/06/1963) § 242. E observe o título, e não se esqueça 
disso. Mas neste sermão, o irmão Branham diz: “Vamos comparar a vida de  São Paulo  com 
a do mancebo rico. A mesma luz atingiu os dois homens. Ambos receberam o mesmo 
convite de Jesus Cristo. É isso mesmo? Os dois foram bem treinados nas 
Escrituras. Ambos eram teólogos. Lembra-se de que Jesus disse ao jovem rico: "Guarda 
os mandamentos”? Disse. “Eu faço isso desde a minha juventude.” Ele era um homem 
treinado. São Paulo também. Ambos foram bem treinados nas Escrituras; ambos tinham a 
Palavra. Alguém O tinha de um conhecimento; o outro tinha o germe da Vida nele. Quando 
aquela Luz brilhou na frente de Paulo, ele disse: “Senhor, quem és?” Disse: “Eu sou 
Jesus”. "Aqui estou eu então." Ele estava pronto. 
 
245 A Luz atingiu ambos os homens. Um germinou, o outro não. Esta é a maneira que 
é hoje, a Igreja Espiritual, e a igreja natural. O homem rico tinha suas desculpas. Ele não podia 
fazê-lo. Ele estava muito ocupado com vários amigos do mundo. Ele não queria parar de 
se associar. Este é o problema com muitas pessoas hoje. Você pensa que porque você 
pertence a uma loja, você simplesmente não poderia abandonar aquela fraternidade: “Todos 
eles bebem e fazem coisas assim, e fazem isto.” Correto, siga em frente com isto. Nada contra 
a loja, nada contra a igreja, eu estou falando a respeito de você. Vê, sim, vêem? Nada contra 
aquilo. Pois um... Seis de um e a meia dúzia de outro, eu simplesmente tive que dizer que a 
igreja não era nada a não ser uma loja, a denominação, se elas negam a Palavra de Deus. 
 
247 Observem. O jovem rico teve suas desculpas. Embora ele nunca abandonasse seu 
testemunho. Nós encontramos que ele tinha grandes negócios. Ele tinha conhecimento, e ele 
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chegou até um certo ponto que cresceu muito, até que ele teve que construir novos celeiros 
para colocar suas coisas. E quando ele morreu... E algum solteirão com seu colarinho virado 
pregou em seu funeral, sem dúvida. E quando ele o fez, ele deve ter dito... Eles colocaram a 
bandeira no meio do mastro e disseram, “Nosso querido amado irmão, o prefeito desta cidade, 
está agora nos braços do Todo Poderoso, porque ele era um grande membro da igreja. Ele 
fez isto, aquilo e aquilo outro.” E a Bíblia diz, “No inferno ele levantou seus olhos estando 
em tormenta.” Vêem? 
 
248 E recordem, ele ainda continuava com sua declaração no inferno. Ele viu Lázaro no 
seio de Abraão, e ele disse, “Pai Abraão, manda Lázaro aqui.” Continuou a chamar de seu 
pai. Vêem? Ele tomou seu conhecimento e foi para uma igreja intelectual. Quando a Luz o 
atingiu, ele A rejeitou. Se aquilo não é a inclinação moderna da igreja hoje, eu não conheço 
isto. Não importa o que Deus faça brilhar em seus caminhos, a Coluna de Fogo ou seja o que 
for, eles continuam com seus conhecimentos, eles podem explicar Isto e irem a um grupo 
intelectual para um encontro social. Mas Paulo já estava nos encontros sociais, com 
grandes conhecimentos, um grande aluno de Gamaliel, foi a mão direita para o sumo 
sacerdote de tal maneira que ele foi até ao sacerdote e recebeu ordens para colocar todos 
aqueles santos roladores na cadeia. Mas quando a Luz atravessou o seu caminho, e ele 
viu que aquela mesma Coluna de Fogo que guiou a Israel através do deserto era Jesus Cristo, 
ele abandonou todos os que ele sempre conheceu. Ele veio à vida. 
 
250 Poderia você chamar a vida daquele homem rico uma vida digna do Evangelho que ele 
ouviu? Embora ele fosse um crente, poderia você chamar aquele tipo de vida entre os 
intelectuais e as festas... Naquela noite lá em cima no... enquanto o sol se inclinava, brindando 
e talvez algum sacerdote dizendo uma oração lá em cima no topo... E ele tinha a festa e um 
mendigo deitado no seu portão lá embaixo. E ele brindava e falava a respeito de sua grande 
fé que ele tinha em Deus, e antes da luz do sol na manhã seguinte, antes que o sol pudesse 
nascer, ele estava no inferno. Isso mesmo. Ai estão os intelectuais. 
 
251 Mas Paulo, quando a Luz o derrubou, vamos comparar sua vida e vermos se é 
digna. O que aconteceu? Quando Paulo, a Luz o atingiu, ele abandonou todo o seu 
conhecimento; ele se afastou daquele grupo intelectual e andou no Espírito de Jesus 
Cristo. Glória a Deus! Mas tão inteligente como ele era, nem mesmo usou grandes palavras. 
Quando ele saiu dentre os Coríntios, disse, “As quais também falamos, não com palavras 
de sabedoria humana, e nem com palavras persuasivas, porque colocaria fé naquilo, 
mas eu venho em simplicidade, no poder da ressurreição de Jesus Cristo, para que 
vossa fé estivesse lá.” Há uma vida! Observe isto!  Ele nunca usou sua instrução. Ele 
nunca andou com o grupo intelectual. Ele andou no Espírito de Cristo, humilde, 
obedecendo a Palavra de Deus quando Ela era muito contrária aos seus credos. Mas 
Paulo viu a Luz e andou nela (não é correto?), deixando a Vida de Cristo refletir Jesus 
Cristo para a era a qual ele vivia, para que o povo pudesse ver o Espírito de Deus nele. 
E os humildes creram tanto nisto que eles até quiseram trazer seus lenços. Eles tocavam 
em seu corpo. E eles creram tanto nisto... Ele era tal a representação de Jesus que onde 
ele tocava eles criam e eram abençoados. Sim! Que homem era aquele. Deu sua vida, 
suas riquezas, tudo que ele possuía, sua educação, esqueceu tudo para andar como os 
pescadores, e os mendigos, e os de má qualidades nas ruas, para deixar sua luz refletir 
o amor de Jesus Cristo. Ele disse, “Fui açoitado nas costas quarenta e nove vezes. Não 
me molestem, porque eu carrego no meu corpo as marcas de Jesus Cristo.” O pobre 
pequeno companheiro em tal terrível condição, ele disse, “Eu carrego em meu corpo as 
marcas de Jesus Cristo.” Que diferença entre um grande dignatário com os sacerdotes todos 
ao redor dele. 
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253 E quando ele estava em Roma e ninguém estava de seu lado e eles estavam 
preparando um cepo para cortar sua cabeça lá em cima, foi lá que ele disse isto. Oh! Ele disse, 
“Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará 
naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda.” 
Esta é uma vida digna do Evangelho. O que mais a respeito dele? Ele se firmou em Cristo. 
Ele deixou o Evangelho refletir através dele. Antes que ele o fizesse, ele foi e aprendeu o 
Evangelho. Desceu até a Arábia e permaneceu por três anos, e tomou o Velho Testamento 
e mostrou através do Velho Testamento que Ele era Jesus Cristo. E ele deixou isto refletir 
através dele para um grupo humilde de pessoas que ele -- quando ele disse, “Eu sei estar 
com a barriga cheia e sei estar faminto e em necessidades!” ...Um homem com uma educação 
como a dele e um estudante como ele apoiado por -- com uma educação de Gamaliel, um dos 
maiores mestres que havia naqueles dias, e estava de braços dados com o sumo sacerdote... 
Irmão, ele poderia ter milhões de dólares e ter todos os tipos de edifícios. Isto é certo. Mas ele 
disse, “Eu...” Ele nem mesmo tinha -- a não ser uma capa. E Demas viu. Um homem com tal 
ministério como aquele, em II Timóteo capítulo 3 ele disse, “Tem me abandonado, e os 
homens são amantes deste mundo presente.” Disse, “Quando vires, traga-me aquela capa 
que deixei lá em cima. Está ficando frio.” Um homem com um ministério como aquele, ele 
podia ter somente uma capa. Glória a Deus! 
 
E eu gostaria de acrescentar, um homem de Deus como aquele, cujo ministério e cartas às 
igrejas foram lidas em todo o mundo por 2.000 anos e ele tinha apenas 12 pessoas em sua 
igreja local. Pense nisso. Apenas doze pessoas em Éfeso, onde ficava sua igreja. Apenas 
doze pessoas para ouvir aquele belo homem de Deus ensinar como ele ensinou. E apenas 
doze pessoas para apoiar seu trabalho localmente. 
  
Agora vamos continuar na página 256: 
Me faz recordar de São Martin quando ele estava tentando se firmar no Evangelho e tudo 
mais antes que ele se convertesse. No -- No pré-niceiano... ou no Concílio de Nicéia, Os Pais 
de Nicéia, na história... Um dia ele estava passando pelos portões lá... Ele era de Toras, 
França. E lá haviam pessoas -- um velho vagabundo deitado lá morrendo, sem roupas, e as 
pessoas que passavam não podiam lhe dar roupas, e eles não o fizeram. Eles passavam por 
ele e ignoravam aquele velho companheiro. E São Martin se pôs lá de pé e olhou para ele. 
Eles dizem que ele... Cada soldado possuía uma -- tinha um homem para conservar suas 
botas brilhando, e ele lustrava as botas de seu servo. Ele tirou sua capa e tomou uma 
faca e a cortou ao meio em duas -- sua espada -- e embrulhou o velho vagabundo nela, 
disse, “Podemos ambos viver.” Foi para casa e deitou na cama. Deitado lá e pensando 
no velho homem, e chorou; imediatamente algo o acordou. Ele olhou e lá de pé no quarto 
estava Jesus Cristo embrulhado naquele mesmo velho pedaço de roupa com a qual ele 
havia embrulhado o vagabundo. Disse, “Tudo que fizerdes a um destes pequeninos, a 
Mim o fizestes.” Esta é uma vida digna do Evangelho. Vocês sabem como ele selou sua 
vida também, não sabem? 
  
Mas o que temos hoje? É chamado no livro de Apocalipse capítulo 3, de a era da igreja em 
que vivemos que é chamada de Laodicéia, “rica e farta de bens” e ainda assim não sabem 
que o alqueire está sobre suas cabeças e cega os seus olhos. Sim, o alqueire que representa 
todas as bênçãos de Deus em sua vida, e ainda cegando as pessoas que elas não podem 
ver e não podem refletir a luz gloriosa do Evangelho de Cristo. 
  
2 Coríntios 4:3-7 
Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está encoberto.  
Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não 
resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. Porque não nos 
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pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos vossos servos 
por amor de Jesus. Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem 
resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de 
Deus, na face de Jesus Cristo. Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a 
excelência do poder seja de Deus, e não de nós.  
 
Vamos inclinar nossas cabeças e orar. Querido Pai misericordioso e amoroso, oro para que 
tomes estas palavras hoje e as faças viver em nossos corações, e que possamos sempre 
estar atentos às Palavras que o Teu Filho Jesus disse: “Minha comida é fazer a vontade 
daquele que Me enviou.” 
  
Que seja também a nossa carne e o nosso cesto, e que o nosso cesto seja apresentado a 
Vós com uma representação completa de tudo o que somos e que seja como disse o apóstolo 
Paulo em Romanos 12: 1-3 
Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não sede 
conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do vosso 
entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.  
Porque pela graça que me é dada, digo a cada um dentre vós que não pense de si mesmo 
além do que convém; antes, pense com moderação, conforme a medida da fé que Deus 
repartiu a cada um. 
  
Deus Pai, pedimos-Lhe a mente que estava em Cristo para que possamos conhecer nossa 
posição, e que possamos usar tudo o que Tu nos deste para a glória do Teu nome, pois 
pedimos essas coisas no amável nome que Tu deste ao Teu Filho Jesus Cristo nosso 
Senhor. Amém. 
  
  

Tradução: Diógenes Dornelles 


